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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

22/Fev/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17
Jan/18

Variação
-0,03½●

-0,03¾●

-0,03¼●

-0,03●

-0,02¼●

-0,01●

-0,01●

Fechamento
10,22¾
10,33½
10,43

10,42¼
10,26¾
10,13½
10,17½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 20/Fev/2017 a 24/Fev/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,90 R$ 4,20
Médio (*) R$ 5,11 R$ 4,55
Máximo R$ 5,40 R$ 4,80

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

Fiscais e técnicos contam com equipamentos especiais para avaliar as aves

Fiscais agropecuários e técni-
cos da Secretaria da Agricultura
finalizam nesta sexta-feira o tra-
balho de inspeção no entorno da
Lagoa do Peixe, que está na rota
de aves migratórias. A vistoria
preventiva faz parte do esforço
do Brasil para ficar livre da In-
fluenza Aviária, notificada em
mais de 30 países. Desde o dia 14
deste mês, o grupo visita proprie-
dades que estão no raio de 10 qui-
lômetros de entorno da lagoa, ve-
rificando sinais de aves doentes
e coletando amostras de aves do-
mésticas. O material será analisa-
do pelo Laboratório Nacional
Agropecuário (Lanagro).

A auditora fiscal federal agro-
pecuária Taís Barnasque, respon-
sável pelo Programa Nacional de
Sanidade Avícola da Superinten-
dência do Ministério da Agricultu-
ra no Rio Grande do Sul, explica
que decidiu-se antecipar para fe-
vereiro a medida de vigilância
que normalmente ocorreria em
março na Lagoa do Peixe, tendo
em vista a proximidade com o

Chile, que confirmou foco da In-
fluenza Aviária no início do ano.
Em julho, o mesmo trabalho será
feito na Estação Ecológica do
Taim, que também é parada de
aves migratórias da América do
Sul. A auditora fiscal solicita ain-
da que, se as pessoas notarem
comportamentos suspeitos de
aves, sejam de granjas ou de fun-
do de quintal, entrem em contato
com as inspetorias veterinárias.

Entre as ações de vigilância, a
Superintendência do Mapa tam-
bém fez um levantamento do flu-
xo de mercadorias entre o Esta-
do e o Chile. Observou-se que che-
gam ao Rio Grande do Sul frutas
e pescados chilenos, enquanto
que para aquele país são exporta-
dos insumos para ração animal.
O Fundo de Desenvolvimento e
Defesa Sanitária Animal (Funde-
sa) tem contribuído com a aquisi-
ção de materiais como macacões
com filtros especiais que garan-
tem a segurança dos técnicos
que tiverem que entrar em pro-
priedades com suspeitas de foco.

TRIGO

Variedades
mais eficientes
Estudomostraqueescolhadasementeeépoca
doplantiomelhoraoresultadodalavoura
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RURAL

S
e souber escolher a se-
mente de trigo mais ade-
quada à sua região e o
momento certo para o

plantio, o triticultor pode aumen-
tar em mais de 50% o resultado
da lavoura. A constatação é de
um estudo sobre o desempenho
de cultivares de trigo feito pela
Fundação Pró-Sementes em par-
ceria com a Farsul e divulgado
ontem, em Porto Alegre. O resul-
tado está disponível nos sites
das duas instituições para subsi-
diar as escolhas que o agricul-
tor fará para a safra.

Algumas constatações especí-
ficas do estudo chamaram a
atenção dos pesquisadores. O re-
sultado mais expressivo dos en-
saios foi obtido com uma varie-
dade semeada em ciclo médio
de primeira época em Cachoeira
do Sul, que rendeu 152 sacos
por hectare. No mesmo municí-
pio foi constatada uma diferen-
ça de 47 sacos por hectare entre
o rendimento mais alto e mais
baixo das cultivares. Se essa di-
ferença ocorresse em colheita
em todas as lavouras do Estado,
a produtividade média, que foi
de 55 sacos por hectare em
2016, praticamente dobraria.

A gerente de Pesquisa da
Fundação Pró-Sementes, agrô-
noma Kassiana Kehl, explicou
que foram testadas no último
ano 34 cultivares nos municí-
pios de Vacaria, Passo Fundo,
São Gabriel, Santo Augusto,
São Luiz Gonzaga, Cruz Alta e
Cachoeira do Sul. Foram utiliza-
das cultivares de ciclo precoce
e de médio/tardio, plantadas
em dois momento diferentes,
com intervalo de até 15 dias. “O
objetivo é mostrar para o produ-
tor que nem todas as cultivares
vão bem em todos os lugares.
Se ele fizer uma escolha acerta-
da da semente, plantar na épo-
ca indicada, com bom manejo e
clima ajudando, ele pode au-
mentar muito o desempenho da
lavoura”, diz Kassiana.

O presidente da Comissão de
Trigo da Farsul, Hamilton Jar-
dim, destaca que a divulgação
dos ensaios permite ao agricul-
tor tomar decisões que resul-
tem em grandes benefícios. “Te-
mos variedades altamente pro-
dutivas e essas informações
são grandes ferramentas de
orientação ao produtor, aliado
ao zoneamento de risco climáti-
co”, afirma.

Rendimento maior é determinado pelas cultivares adaptadas à região e ao clima

A Brigada Militar prendeu
dois homens e apreendeu carca-
ças de 30 ovelhas e uma vaca,
um automóvel Gol, um rifle e
munições durante uma patru-
lha para coibir o abigeato em
Piratini, ontem. O motorista

conseguiu fugir. Os dois presos
estavam no banco do carona. A
carne dos animais abarrotava o
espaço do porta-malas e do ban-
co traseiro, que havia sido reti-
rado do veículo. A carga seria
levada para Pelotas.
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Apreendidas 30 carcaças

A Câmara Setorial da Apicul-
tura e Meliponicultura da Secre-
taria de Agricultura, Pecuária e
Irrigação (Seapi), reúne hoje, a
partir das 14h, representantes
da cadeia do mel, técnicos da de-
fesa sanitária e pesquisadores
para discutir medidas de comba-
te à mortandade de abelhas no
Rio Grande do Sul. O coordena-
dor da câmara, Nadilson Ferrei-
ra, estima que, desde setembro
do ano passado, já foram perdi-
das no Estado pelo menos mil
colmeias, cada uma delas com
uma média de 70 mil abelhas.
“Este número corresponde ape-
nas aos apicultores que comuni-
caram a perda, mas pode ser
muito maior e trazer um prejuí-
zo de até 50% à produção de
mel gaúcho”, alerta, lembrando
que o principal motivo das mor-
tes é a utilização de um defensi-
vo agrícola.

No Estado, 40 mil apicultores
produzem cerca de 7 mil tonela-
das de mel por ano, maior volu-
me do país.


